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^'    TEMPLO 

NEPTUNO, 

EPITHALAMIO 

^A(|^,  felicifjtmo  Cafamento 
DA    EXCELLENTISSIMA    SENHORA 

D.  JOANNA  PERPETUA 

DE     BRAGANÇA 

COM  O  EXCELLENTISSIMO  SENHOR 

D.LUIZ  JOSEPH  DE  CASTRO 

NORONHA  ATAÍDE  E  SOUSA, 

Marquez  de  Calcaes : 
ESCRITO  PELO  CONDE  DA  ERICEIRA 

D.FRANCISCO  XAVIER  DE  MENEZES, 

Do  Concelho  de  Guerra  de  Sua  Mageftade ,  Meftre  de 
^         Campo  General  dos  feus  Exércitos,  Deputado  da 
Junta  dos  Três  Eftados,  Diredtor  da  Academia 
Real  da  Hiftoria  Portugueza  ,  e  Académi- 
co da  dos  Árcades  de  Roma ,  &c. 

LISBOA  OCCIDENTAL, 

Na  Officina  S  Y  L  V  I  A  N  A  ,   da  Academia  Real. 

M.  DCC.  XXXVIII. 
Com  todas  as  licenau  nccejfarhs. 


LICENÇAS. 

Da  Academia  Real, 

Cenfura  do  Doutor  Caetano  Jofeph  da  Sylva  SottotnayoVj 
Corregedor  do  Bairro  do  Rocio,  e  Académico  da  Aca^ 
demia  Real  da  Hijloria  Púrtiigueza ,  O^c, 


ILLUSTRISSIMOS ,  E  EXCELLENTISSIMOS  SENHORES. 

LI  o  raro ,  e  fuaviííímo  Epithalamio ,  que  nos  det 
poforios  da  Senhora  D.  Joanna  Perpetua  de  Bra- 
gança conn  o  Illuftriffimo  ,  e  Exceli enrílí mo  Senhor 
Marquez  de  Cafcaes  D.  Luiz  Joíeph  de  Caftro,  per- 
tende  dar  à  eílarnpa  o  llluftriírimo ,  e  Excellentiíiimo 
Senhor  Conde  da  Ericeira  D.  Franciíbo  Xavier  de  Me- 
nezes :  e  ainda  que  Voílas  Excellencias  me  ordenaõ  in- 
terponha nelle  o  meu  parecer  5  arrebatada  a  imagina- 
ção na  armonia  das  vozes ,  na  profundidade  dos  con- 
ceitos ,  e  na  elevação  do  aíTumpto  ,  me  nao  deixou  o 
arbitrio  com  liberdade  ,  depois  de  convertido  em  ad- 
miração  todo    o   entendimento.      Eíle    incomparável 

Epitha- 


Epithalamio  he  fuperior  a  todo  o  exame ,  excede  felif- 
meiíte  difere  to  a  levantada  esfera  da  mais  elegante  ca- 
pacidade ,  incluindo  em  fi  toda  a  eloquência ,  todo  o 
ornamento ,  e  toda  a  ordem ,  que  os  Coryfeos  da  Poe- 
fia  defejaraõ ,  e  quaíi  nunca  confeguirao ,  na  admirável 
compofiçaõ  dos  feus  Poemas.  O  motivo ,  que  o  int 
pirou,  contém  a  ditofa  reunião,  com  que  aexcellentit 
lima,  e  preclariífima  Cafa  de  Caícaes,  torna  a  partici- 
par da  alta ,  e  poderofa  alliança ,  do  refplandor  magni- 
fico ,  e  augufto ,  que  por  tantas  linhas  tem  communi- 
cado  às  illuílriílimas  Familias  de  Caftro,  e  Noronha,  o 
elevado  throno  dos  Monarchas  Portuguezes ;  hoje  po- 
rem com  ventagens,  tantas  vezes  fublimes ,  quantas  en- 
chem de  luzes  mageftofas  a  ineftimavel  união  defte  pre- 
ciofo  vinculo.  Naô  podia  empreza  tao  difficil ,  e  tao 
glorioíà,  ter  defempenho  menos  illuftre,  que  os  polidos 
raígos ,  com  que  efcreve  a  erudita  penna  de  feu  Excel- 
lentiffimo ,  e  por  todas  as  razoens ,  difcretiffimo  Author. 
Em  femelhantes  occafioens,  ainda  que  de  nenhum  mo- 
do idênticas  ,  efcreverao  docemente  Catullo  ,  Eftacio , 
e  Claudiano  :  porém  o  milagroíb  talento  do  llluftrif- 
fimo,  e  ExcellentiíTimo  Senhor  Conde  da  Ericeira,  naõ 
fomente  fobrefahio  ,  como  fempre  coíluma  fazer ,  entre 
todas  as  Compofiçoens  deftes  Cyfnes  da  antiguidade, 
mas  chegou  até  a  excederfe  a  fi  mefmo  na  métrica  fua- 
vidade  defte  Epithalamio.  Efte  he  o  aíTumpto ,  efta  he 
a  obra ,  e  efte  he  o  Author  ,  com  que  fica  juftamente 
explicado  quanto  em  confiderada  elegância  poderá  dizer 
a  mais  fecunda  energia.     Entendo  que  VoíTas  Excellen- 

cias 


cias  querendo  adiantar ,  e  promover  os  meus  elludos 
Académicos,  ordenarão,  que  eu  vide  primeiro  que  to- 
dos efte  Papel ,  honrandome  com  hum  premio  taô  diC- 
tindo ,  que  nelle  ficaflè  o  merecimento  fummamente 
diftante  da  remuneração.  Affim  me  parece,  que  pode 
concederfe  a  licença  pedida,  e  que  eu  devo  eícrever  eí- 
ta  Cenfura  ,  menos  para  declarar  a  minha  approvaçaõ , 
que  o  meu  agradecimento.  Lisboa  Occidental  26  de 
Agofto  de  17} S. 


Caetano  Jo/eph  da  Sylva  Sottomayor. 


ODireftor ,  e  Ceníbres  da  Academia  Real  da  HiA 
toria  Portugueza ,  daÕ  licença  ao  Conde  da  Eri- 
ceira para  uíàr  do  titulo  de  Académico  do  numero  no 
Epithalamio,  que  quer  imprimir,  vifta  a  Approvaçaõ 
do  Académico,  a  que  íe  commetteo  o  feu  exame.  Lit 
boa  Occidental,  16  de  Setembro  de  1738. 

Conde  de  Ajjumar.     D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida. 

Nuno  da  Sylva  Telles. 

Do 


Do  Santo  Officio. 


Cénfura  doM,R.  P.  M,  Fr.Jo/eph  da  AJuwpqai ,  R^- 
ligiojo  da  Sagrada  Congregação  dos  Ago/linhos  Dcf" 
calços  y  Me/ire  na  Sagrada  Theologia ,  Qiialificador  do 
Santo  Officio ,  ^c» 


eminentíssimo  senhor. 

O  Templo  de  Neptuno  ,  que  no  Cafamento  da  Ex- 
cellentiííima  Senhora  D.  Joanna  Perpetua  de  Bra- 
gança com  o  ExcellentilFimo  Senhor  D.  Luiz  Joíeph  de 
Caftro  Noronha  Ataide  eSouía,  Marquez  de  Cafcaes, 
para  eterna  memoria  de  fuás  felicidades  levanta  nova- 
mente o  ExcellentilTimo  Senhor  Conde  da  Ericeira  D. 
Francifco  Xavier  de  Menezes ,  he  obra  de  hum  Eleroe 
em  todas  as  Naçoens  bem  conhecido  pelas  cem  que 
lahe  todos  os  inílantes  à  luz:  luz  para  com  todos  he 
por  fer  finirular  em  todas  quantas  Faz  j  que  aíTim  appel- 
lidavaõ  os  antigos  aos  Heroes  fmgulares  ,  e  famoíos. 
{Fier.  Valer.)  Tem  a  luz  a  a[  provação  de  Leos  ,  -e 
naõ  neceíTita  de  mais  alguma  :  e  quem  entre  luzidos  Ef- 
critores  brilha  tanto,  na5  pode  ter  mais  approvaçaõ,  que 
a  do  feu  nome :  Optimus  cnim  xiiithor  approbat  jiio  de 

nomine 


nom'ne/in.  (Ter^tid,)  Se  lo^o  taõ  lu2Ído  eíF;íto  fica  livre 
de  Csnfur.i,  com3  quer  CaíTiDioro:  Fm/ira  ai  Cenfu* 
ram  propjvtiir,  quitaatis  titiiUs  approhutus  videtur\  para 
que  todos  o  admirem,  he  digno  da  licença,  que  llie 
quer  fofeph  António  da  Sylva.  Voíà  Eminência  or- 
denará o  que  for  fervido.  Lisboa  Occidental,  e  Con- 
vento de  NoTa  Senhora  da  Boa  Hora  de  Réligiofos 
Eremitas  Agoílinhos  Defcalços,  26  de  Agoílo  de  1758. 


O  Me/Ire  Fr.  Jojeph  da  JJfumpçaÕ. 


Vlíla  a  informação,  póde-fe  imprimir  a  Obra  ,  de 
que  íè  trata  j  e  depois  de  impreílà  tornará  para  fe 
conferir ,  e  dar  licença ,  que  corra ,  fem  a  qual  naõ  cor- 
rerá.    Lisboa  Occidental ,  29  de  Agoílo  de  1758. 

Fr.  R.  d&  Alencaâre.   Sylva,   Cabedo.   Soares,  Abreu, 


Do 


Do  Ordinário. 

POde-fe  imprimir  a  Obra,  de  que  íê  trata,  e  depois 
de  impreílà  tornará  para  fe  conferir ,  e  dar  licença 
para  que  corra.  Lisboa  Occidental ,  i  de  Setembro 
de  1738. 


Gouvea. 


Do 


Do  Paço. 


Cenfiira  do  Doutor  Filippe  Maciel ,  Iníjuifidor  da  Inçiih 

Jiça^  de  Lisboa ,  Defemhargador  da  Ca/a  da  Supplica* 

qdb ,  Cónego  na  Sé  de  Elvas ,  Deputado  da  Meja  da 

Confciencia  ,    e  Ordens  ,    c  Académico  da  Academia 

Kcal  da  Hi/ioria  Portugueza, 


SENHOR. 

VOíTa  Mageftade  he  fervido ,  que  cu  veja  ,  pondo 
nelle  o  meu  parecer ,  eíle  Epithalamio ,  que  ef- 
creveo  D.  Francifco  Xavier  de  Menezes ,  Conde  da 
Ericeira,  do  Concelho  de  Guerra,  Meftre  de  Campo 
General ,  Deputado  da  Junta  dos  Três  Ellados ,  Dire- 
£l:or  da  Academia  Real  da  Hiftoria  Portugueza,  e  Aca- 
démico da  dos  Árcades  de  Roma  5  e  que  pertende  im- 
primir Joíeph  António  da  Sylva.  Defte  preceito  de 
VoíTa  Mageftade  fe  haõ  de  ver  duas  coufas  com  mara- 
vilha ,  nafcidas  ambas  do  grande  merecimento  defte  tao 
illuftre  j  e  famofo  Efcritor  :  huma  obediência  cega  5  é 
huma  neceíTaria,  mas  innocente ,  e  louvável  defobedien- 
cia :  ifto  he ,  fugeitaríe  à  minha  Cenfura  o  Conde  da 
Ericeira 5  e  deCenfor,  comoVoflà  Mageftade  me  man- 
da fer,  converterme  eu  em  Panegyrifta.  Naõfora  me- 
recedor de  tanta  gloria  efte  Sábio ,  fe  lhe  faltafte  a  doci- 
lidade ,  que  he  o  efmake  da  virtude  j  e  para  mayor  pre- 
gão 


gaõ  do  feu  merecimento  havia  eu  de  íèntir  huma  vio- 
lência fuave,  que  me  obrigaílè  fomente  ao  feu  louvor. 
No  conceito  de  VoíTa  Mageftade  tenho  eu  a  mayor  va- 
lia para  que  a  minha  defobediencia  naô  pareça  indeco- 
rofa  j  pois  VoíTà  Mageftade  melhor,  que  todos  (tal  he  a 
penetração  ,  de  que  o  dotou  a  Providencia)  conhece 
quanto  he  fublime  o  engenho  do  Conde  da  Ericeira , 
vendo  cada  dia  as  fuás  raras  producçoens  5  e ,  atrevome 
a  dizer,  com  admiração  delias.  Ou  íêja  efcrevendo  de 
guerra ,  ou  de  paz ,  ou  em  qualquer  outra  forte  de  Com- 
pofiçaô  em  utilidade,  e  credito  daMonarchia,  fempre 
brilhaõ  os  Efcritos  do  Conde  da  Ericeira  ,  e  tanto,  que 
ainda  íem  o  feu  nome  nao  ha  quem  duvide  do  íêu  Au- 
thor ,  cuja  fama  he  ainda  mayor  entre  as  Naçoens  eí- 
tranhas,  que  entre  os  íeus  mefmos  Nacionaes ,  por  mais 
que  lhe  concedeííèm  immunidade  (o  que  he  raro)  con- 
tra a  inveja.  Berri  íabem  os  prudentes  quanto  he  me- 
recido efte  privilegio  j  pois  he  publico  quanto  o  Conde, 
e  todos  os  íeus  Aícendentes  de  hum,  e  outro  fexo,  ou 
efcrevendo  ,  ou  pelejando  ,  fe  fizeraô  dignos  delle  em 
utilidade  da  Pátria.  Permittame  Voffa  Mageftade,  que 
agora  me  lembre  eu  daquelle  nobre  penfamcnto  de  Plí- 
nio em  louvor  do  feu  Trajano ,  e  daquelle  extraordiná- 
rio esforço  da  fiia  eloquência,  com  que  fez  a  mais  viva 
expreílaõ  do  que  obrava  efte  Principe,  com  a  reHexao 
nas  grandes  acçoens  de  Nerva ,  íeu  pay  adoptivo  :  Ni- 
liil(jiie  reiiíjuijje  tibi  vidcbatur ,  qiii  tam  multa  excogitàl- 
ú ,  ut  fi  ante  te  nihil  ejjet  inventiim,  E  íè  ha  alguma 
diíFerença  do  Conde  a  Trajano,  he,  que  efte  venceo  a 

hum 


hum  fó,  e  o  Conde  a  tantos.  Naõ  he  muito,  queel- 
le  íe  veja  taô  privilegiado  da  Pátria,  fe  o  he  da  natu- 
reza ,  que  com  elle  le  houve  taõ  diííerente ,  do  que  cof- 
tuma  ainda  com  os  homens ,  que  quiz  fazer  celebres 
no  Mundo,  os  quaes  feforaô  iliuftres  na  guerra,  dege- 
nerarão muitas  vezes  na  paz  j  e  o  Conde  ou  com  a  eC 
pada,  ou  com  a  penna,  foube  merecer,  e  coníervar  os 
louros ,  que  fe  lhe  devem  pelo  feu  valor ,  e  engenho , 
naô  eftando  menos  occupado  na  Campanha  ,  que  no 
ócio ,  do  qual  porto  que  pareça  fruto  efta  Ccmpofi* 
çao  ,  nella  fe  eftá  vendo  quanto  brilha  entre  os  mais 
Poetas ,  que  nefte  género  de  efcrever  forao  excellenres, 
fazendo  inveja  à  illullre  memoria  do  noííb  Defembar- 
gador  António  Ferreira  no  feu  Epithakniiio  ao  Cafamen- 
to  da  Senhora  D.  Maria  com  o  Senhor  Alexandre  Far- 
nes  ,  Principe  de  Parma  j  e  imitando  naõ  menos  ,  que 
a  Apollo,  o  primeiro,  que  entre  os  Gregos  o  cantou  nas 
vodas  de  Thetis ,  e  Peléo.  E  quem  dirá  ,  que  efte  , 
que  o  Conde  agora  efcreve,  naõ  he  huma  infpiraçaÔ  do 
mefmo  ApoIIo  ,  obfervando  a  jufta  proporção  de  todas 
as  íuas  partes ,  que  he  o  mayor  fegredo  das  Compofi- 
çoens  heróicas ,  e  a  prudência,  com  que  naô  deixa  pe- 
rigar na  amenidade  o  decoro,  o  que  he  fummamente 
arrifcado  na  Compofiçaõ  de  Epithalamios,  onde  a  pu- 
reza do  honefto  he  quafi  fempre  contaminada  com  a  li- 
berdade da  eloquência  ?  Nao  foy  menos  perigoío  o  ef- 
colho  da  lifonja ,  a  que  o  podia  arraftrar  a  nova  alliança 
defte  illuftre  Efcritor  com  a  Cafa  de  Cafcaes ,  de  que 
taõ  gloriofamente    fe  livrou    por  arte,  e  por  fortuna. 

**  Quem 


Quem  fe  eílá  eníãyando  neíle  divino  emprego  defde 
a  idade  de  fete  annos  para  cantar  agora  eftes  feliciffimos 
Defpoforios ,  bem  podia  vencer  com  deftreza  a  lifonjaj 
e  quem  teve  taõ  Real  objedo  da  fua  Poefia  tudo  havia  de 
dizer  com  verdade.  Nao  ha  mais  verdadeira  pintura 
dos  dotes ,  com  que  a  natureza  ornou  o  efpirito ,  e  o 
corpo  de  cada  hum  deftes  ditoíos  Deípofadosj  nem  mais 
fyncéra  narração  das  fuás  Auguftas  Genealogias,  que  as 
defte  celebre  Epithalamio.  Os  noílbs  olhos  eftaõ  ven- 
do  o  mefmo ,  que  lemos ;  e  por  mais  antiga  ,  que  feja 
a  inundação  do  fangue  Real  na  Caía  de  Cafcaes,  fó  o 
que  vemos  agora  de  mais ,  he  o  renovaríe ,  como  a  Fé- 
nix ,  com  efta  alliança ,  para  que  animada  com  efte  novo 
calor  a  fua  Arvore  Genealógica  configa  a  immortalida- 
de  :  e  íervirá  efta  Arvore  de  objedo  à  noíTa  adoração  , 
íem  que  feja  fuperfticiofo  ,  como  era  o  dos  Egypcios , 
o  noíll:)  culto ,  contribuindo  também  para  elle  a  impreC- 
faõ  defte  Epithalamio  ,  no  qual  nao  podia  pcccar  contra 
as  leys  de  VoíIIi  Mageftade  hum  Eícritor  taõ  benemé- 
rito da  Pátria.  Voíía  Mageftade  mandará  o  que  for  fer- 
vido.    Lisboa  Occidental  em  17  de  Setembro  de  1758. 

O  Dejembargudor  Filippe  Maciel. 

Ue  íe  pofíí  irrprimir,  viftas  as  licenças  do  Santo 
Officlo  ,  e  Ordinário ,  e  depois  de  impreílo  torna- 
rá à  Mefa  para  fe  conferir ,  e  taixar ,  que  fem  iílb 
nao  correrá.  Lisboa  Occidental,  18  de  Setembro  de 
1738.  Pereira.  Coelho.  Coda. 

No 


No  dia  21  de  Junho  ^  que  he  o  mayor  do  annoj  porcjue  o 
Sol  neíle  chega  ao  Trópico  de  Câncer ,  fez  Sua  Ma* 
gejlade  as  Famílias  do  Ducjue  de  Lafoens ,  e  Marquez 
de  Cafcaes ,  a  honra  de  declarar  o  Ca/amento  da  Ex' 
cellentiffima  Senhora  D.  Joanna  Perpetua  de  Bragan^ 
ça  com  o  Conde  de  Mon/ànto,  beijando  por  e/ie  moti^ 
vo  toda  a  Nobreza  a  maÕ  a  Sua  Magejiade. 


O 


SONETO. 


Sol  hoje  no  Trópico  luzido 
Fez  o  dia  mayor  do  gyro  eterno  i 
E  hoje  precipitado  o  frio  Inverno 
No  Hemisfério  inferior  chora  opprimido. 

A  luz  do  Lufo  Sol  efclarecido 

Asfombras  diffipando  ao  negro  Averno, 
Confegue  em  feu  benéfico  governo 
O  dia  luminofo  repetido. 

O  Sol  nos  bellos  olhos  duplicado 

Tinha  Aonia,  que  em  rayos  o  vencia, 
Que  a  Licio  em  puro  ardor  tem  abrafado  : 

O  Amor  em  doce  laço  hoje  os  unia, 
E  fez  do  Lufo  Sol  o  Régio  agrado, 
Que  ainda  foífe  mayor  o  mayor  dia. 

^ando 


Dando  ElRey  d$  honras  de  Duque :^a  ã  Excellentljirna  Senhora 
D.  Joanna  Perpetua  de  'Bragança  ;  as  de  Marque^  ao  Ex- 
cellentijfimo  Senhor  D.JoaÕ  Carlos  de  Bragança^  feu  irmaõ;  e 
o  título  de  Marque:^  de  Cafcaes  ao  Excellentijfimo  Senhor  Con- 
de deMonfantoj  publkando-fe  eflas  mercês  em  dia  de  S.JoaÕj 
em  que  o  ?iome  delRey  fe  celebra. 


SONETO. 

Dia,  o  Santo,  oRey,  fao  osmayores, 
Com  que  as  luzes,  as  graças,  e  as  grandezas 
Nos  coraçcens  anímaó  as  finezas, 
E  nos  cultos  inflammaó  os  ardores. 

De  benignos  influxos  fuperiores 

Se  formaó  voflTas  inclytas  emprezas, 
Famofo  Rey,  que  em  glorias,e  em  proezas 
Repartis  os  Auguftos  refplandores. 

Hoje ,  que  o  voííb  nome  o  Mundo  acclama, 
Benévolo  reparte  tanto  indulto, 
E  o  facrificio  em  novo  ardor  fe  inflamma, 

Sahe  dos  coraçoens  o  incêndio  occulto, 
E  faz ,  voando ,  eterna  a  voíTa  fama 
Ecco  do  voíTo  nome  o  noílo  culto. 

7e/  TEM^ 


TEMPLO 

TUNO, 

EPITHALAMIO. 


I. 


ONI  A ,  como  Mufa ,  e  Heroína, 
Celebro  oufado ,  e  reverente  invoco ; 
E  de  Eráto  na  cithara  divina 
Com  pleélro  de  ouro  asconfonancias  toco: 
No  liquido  cryftal  da  Caballína 
O  facro  ardor  do  efpirito  provoco , 
E  por  cantar  quanto  o  Deftino  ordena, 
Me  dê  Apollo  a  lyra  ,  Amor  a  pcnna. 

A  II. 


a       Templo  de  Neptuno. 

11. 

Feliz,  e  eterna  uniaõ  deAonia,  e  Licio 
Alto  aíTumpto  fera  de  humilde  canto , 
Que  da  prónuba  Juno  eftá  propicio 
Benigno  influxo,  fe  me  atrevo  a  tanto! 
Dos  benévolos  Aftros  claro  aufpicio 
Nunca  fera  mudável ,  porque  em  quanto 
Nao  acabar  Teu  gyro  o  Firmamento , 
O  Amor  lhe  dá  o  ardor ,  e  o  luzimento. 

III. 

Donde  o  Tejo ,  triunfando  de  Neptuno. 
Pelo  cerúleo  efpaço  fe  dilata  , 
E  fahindo  dos  laços  de  Portuno 
Enriquece  com  ouro  a  undofa  prata : 
Saudável ,  eminente ,  e  opportuno 
Sitio  fe  eleva  ao  Ceo,  fem  que  o  abata 
Do  Africo  fero  o  impeto  tyrannò, 
Nem  o  rápido  impulfo  do  Oceano. 

IV. 
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IV. 

• 

Corre  até  donde  hum  aípero  rochedo 
Forma  da  Roca  o  alto  promontório ; 
Thetis  fugindo  delle  entra  com  medo 
A  bufcar  de  Lisboa  o  claro  Empório: 
Qjje  domina  efte  célebre  penedo 
Ao  Atlântico  mar,  fe  faz  notório. 
Vendo,  que  o  Deos  das  aguas  fe  recea 
Das  nãos,  que  fahem  da  preciofa  aréa. 

V. 

De  Marte  hum  propugnaculo  coroa 
A  parte  fuperior  deíla  eminência  j 
E  cedendo  Cafcaes  fó  a  Lisboa , 
Apenas  lhe  concede  a  preeminência.        ^ 
Com  vozes  de  metal  nos  ares  foa 
Hum  ecco ,  do  que  a  Fama ,  na  excellencia 
Da  noticia  feliz,  que  Amor  publica. 
Aos  feus  habitadores  communica. 
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VI. 

Illuftres  Lufitanos  (diz  a  Fama) 
Que  ao  mefmo  Deos  das  aguas  fuperiores, 
Haveis  de  celebrar  quanto  hoje  acclama 
Hymeneo  com  ardentes  refplandores: 
Vede  a  tocha  nupcial,  cm  que  fe  inflamma 
O  Amor ,  e  tanto  anima  os  feus  ardores , 
Que  de  dous  corações  fez  hum  compendio^ 
E  unío  a  pura  luz  ao  vivo  incêndio. 

VIL 

Se  foíles  do  antiquifílmo  dominio 
De  outro  neto  de  Pedro  Rey  primeiro , 
Defempenhay  agora  o  vaticínio, 
•Que  outro  íèculo  moílra  verdadeiro: 
Pois  alcançaes  o  excelfo  patrocinio. 
Quando  o  myfterio  nao  íe  achava  inteiro 
Da  bella  Aonia,  a  quem  admira  o  Mundo 
Neta  do  grande  Pedro  Rey  Segundo. 

VIIL 
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VIIL 

Mereceo  Licio  (ò  gloria  deliciofa! ) 
Que  tal  Deidade  o  Ceo  lhe  concedeíTe, 
E  a  incomparável  forte  venturofa 
Jove  lhe  permittiíTe ,  Amor  lhe  deíTe : 
Hoje  em  eterno  laço  a  Regia  Eípofa 
Com  vinculo  fuave  as  prifoens  téíTe, 
E  perpetua  fe  vc  no  amado  objeâio 
Fineza  igual  ao  bem  nafcido  aíFedo. 

IX. 

Voando  a  publicar  pelo  Univerfo 
Tanta  felicidade,  a  participo 
Aos  que ,  por  hum  motivo  ta5  diveríb , 
Haó  de  applaudir  o  bem ,  que  lhe  anticipo: 
Ja  da  inveja  o  contagio  mais  perverfo 
Com  meus  verfos  harmónicos  diílípo. 
Purificando  o  meu  clarim  nos  ares, 
Ceos,  nuvens j  névoas,  terras,  rios,  mares. 

X. 
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X.      ^ 

A  Deidade  veloz  defapparece, 
E  a  marítima  margem  íe  alvoroça ; 
A  alegria  fe  augmenta,  o  goílo  crefce, 
Sem  que  fíallo  à  voz  o  peito  pofl^: 
Mas  Palemon,  que  a  todos  prevalece, 
Aílim  lhe  diz  :  Se  a  gloria  he  toda  voíTa, 
Como  intentaes.que  com  impróprio  efFeito, 
Sem  confiarfe  à  voz,  gyre  no  peito? 

XI. 

Palemon  fou,  que  de  Neptuno  ao  Templo 
Os  ritos  myfteriofos  adminiftroí 
E  fempre  aos  feus  Oráculos  contemplo , 
Para  explicallos,  como  fiel  Miniftro: 
Voao  do  Tejo  os  Cyfnes  com  o  exemplo 
Dos  cândidos  cultores  do  Cayftro; 
Sahem  do  mar  as  Deoías,  e  asSereas, 
E  as  Tágides  eftao  com  as  Neréas.  ' 

^  XIL 
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<      XII. 

Na  aurífera,  opulenta,  e  larga  praya. 
Que  da  parte  Oriental  ao  Tejo  corre , 
Todo  o  coro  marítimo  fe  enfaya 
Na  magnifica  fefta,  que  difcorre  : 
Nas  ondas  naó  fe  esfria ,  nem  deímaya 
Neptuno ,  que  com  Glauco  já  concorre : 
Thetis ,  e  Doris  vencem  a  eftranheza 
De  confeflar,  que  ainda  ha  mayor  belleza, 

XIII. 

Deíxaime  introduzir  no  amante  coro, 
Que  de  Licio,  e  de  Aonia  hoje  prepara 
O  Epithalamio  em  metro  taõ  qanóro , 
Que  o  Tejo  fe  fufpende ,  admira ,  e  pára: 
De  harmoniofo  accento  ecco  fonóro 
Tanta  felicidade  nos  declara ; 
Mas  inútil  fera,  que  eu  a  publique. 
Sem  que  tanto  myfterio  vos  explique 


_(N> 
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XIV. 

Em  carro  de  fafíras  Thetis  vejo , 
A  quem  conduzem  féis  Delfins  velozes 
E  fahindo  das  ondas  do  áureo  Tejo , 
Das  Focas  vence  os  imperos  ferozes : 
Já  nao  he  muda,  porque  o  íeu  defejo 
Hoje  fe  explica  com  fónoras  vozes; 
E  aos  Delfins,  fuípendendo  tantas  glorias, 
Renovarão  de  Arion  doces  memorias. 

XV. 

Em  plauftro  de  cryftal  vejo  Amphitrite 
Em  carro  decorai  Doris  afegue, 
E  de  todo  o  maritimo  limite 
Qualquer  das  Deofas  tanto  bem  confegue: 
Porque  a  Neptuno  em  fino  obíèquio  imite 
Nenhum  dos  Deofes  da  agua  hoje  fe  negue 
Ao  preceito ,  que  intima  o  claro  accento , 
Qije  de  Tritaõ  fe  forma  xio  inftrumento. 

XVI. 
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XVI. 

Portátil  throno  de  preciofa  prata 
Conduz  o  Deos^que  empunha  áureo  tridente, 
E  em  feris  cândidos  brutos  o  arrebata 
Com  forte  impulfo  a  rápida  corrente : 
Dos  cerúleos  Palácios  fe  defata 
A  argentada  cadeya  refulgente, 
E  os  maritimos  Deofes  chegao  donde 
O  Tejo  fe  fepulta ,  o  Sol  fe  efconde. 

XVII. 

Ao  mefmo  tempo  as  Dryadas  fermofas 
Deixao  também  os  bofques  deUlyíTéa, 
Correm ,  bufcando  as  prayas  deliçiofas 
Do  pátrio  Rio  na  opulenta  área: 
Formou  das  efmeraldas  mais  preciofas 
Seu  carro  Flora,  e  já  fe  lifongea 
De  que  emThttis  o  azul  feu  preço  perde. 
Que  a  bella  Aonia  favorece  o  verde. 

B  XVIIL 
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XVIII. 

Seis  filhos  de  Aóleon  velozes  tiraõ 
O  carro  da  belliílima  Deidade , 
De  flores  coroadas  Ninfas  gyraó , 
E  acompanhaó  do  prado  a  Divindade : 
Já  de  mais  perto  a  Júpiter  admiraõ, 
Qii;r  transferio  dos  Ceos  a  Mageílade 
Para  illuftrar  do  Elyíio  no  terreno 
O  Rio  cryftallino,  o  campo  ameno. 

XIX. 

As  Águias  Imperiaes  o  voo  abatem , 
E  o  Mundo  vio,  que  aos  ares  matizando 
Seis  volantes  jardins  quer  fe  dilatem 
Juno  5  que  no  Teu  carro  vem  voando  : 
Já  com  as  flores  os  Pavoens  combatem , 
Naó  quando  levemente  as  vaó  pizando. 
Mas  5  quando  o  Sol  nas  matizadas  cores 
Vencidas  reconhece  as  lindas  flores. 

XX. 
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XX. 

Mas  prodígio  mayor ,  mayor  myfterio  ^ 
Fia  dos  meus  fentidos  o  Deftino  ! 
Vejo  voar  hum  carro  no  Hemisfério , 
Mais  brilhante  ,  mais  ako ,  e  mais  divino. 
Se  nos  quatro  Elementos  tem  o  império 
Hum  Deos  Gigante,  ainda  que  menino, 
Triunfando  em  Agua,  e  Terra  moftre  logo, 
Que  opprime  o  Ar,  e  que  domina  o  Fogo. 

XXL 

Nao  faó  Pyrôis,  Flegon ,  Eoo,  Etonte, 
Os  que  conduzem  o  celefte  plauftro, 
Nem  temendo  as  ruinas  de  Faetonte 
Corre  do  Boreas  a  illuftrar  o  Auílro : 
Cupido  he  quem  o  guia  no  Horizonte , 
Que  rompendo  do  Empyreo  eterno  clauílro, 
Defcendo  à  terra  plácido,  e  propicio. 
De  Ulyílea  arrebata  Aonia,  e  Licio. 

B  11  XXIÍ. 


1 2      Temph  de  Neptuno. 

XXIL 

Mas  quem  fao  os  aíFeótos  5  que  conduzem 
Nefte  triunfante  carro  Amor ,  que  os  guia? 
Quem  fao  os  que  entre  os  Aftros  tanto  luzem, 
Que  nem  Fébo  os  compete ,  ou  defafia  ? 
Quem  fao  eftes  5  que  inflammaó ,  e  produzem 
Nos  coraçoens  a  amável  fympatbia? 
Seis  Génios  fao  dos  Coros  fuperiores^ 
E  fubditos  do  Amor  eíles  Amores, 

XXIII. 

EíTe ,  que  traz  por  timbre  huma  firmeza , 
He  fymbolo  immortal  do  Amor  confiante : 
Eflie  5  que  traz  as  cores  da  fineza , 
He  o  que  apura  mais  bum  peito  amante. 
Outro,  que  da  cor  verde  fó  íe  preza , 
Quer  que  fe  eípere  o  bem ,  que  eítá  diílante: 
Aquelle,  que  entre  fogo  luzir  vejo, 
Gerogiyíico  ardente  he  do  defejo. 

XXIV. 
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XXIV. 

Os  dous  5  que  de  Cupido  eftao  mais  perto, 
Saó  o  Amor  puro ,  o  Amor  correfpondido: 
Hum  com  a  venda  o  rofto  tem  cobertos 
Ao  outro  as  fettas  de  ouro  deu  Cupido, 
Mas  por  guiar  o  carro  com  acerto, 
Depois  que  entra  no  mar  o  Deos  luzido  5 
Defce  Hymeneo  deíla  elevada  rocha , 
Illuminando  aos  Ceos  a  clara  tocha. 

XXV. 

Sobre  hum  monte,  que  em  alto  paralello 
A  íituaçaó,  e  o  nome  a  hum  tempo  toma 
Do  Aíiatico,  e  celebre  Carmélo, 
Que  fublimado  ao  Ceo  aterra  doma, 
Sendo  hum  dos  fete,  que  em  igual  modeilo 
Fez  elevada  emulação  de  Roma 
A  Cidade  feliz  fempre  triunfante, 
Augufta  fundação  do  Grego  errante : 

XXVL 
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XXVL 

Hum  Palácio  fe  erige  fumptuofo , 
Magnifico  5  polido,  excelío,  egrégio^ 
Que  dos  Souías  no  Tangue  mais  famofo 
Vé  de  mais  perto  outro  efplendor  maisRegio. 
Do  Germânico  Império  generofo 
Lhe  deu  Belgia  outro  heróico  privilegio , 
Qiie  a  Águia  coroou  com  altas  pennas 
Nos  Lignes,  nos  Nazâos,  e  nos  Lorenas. 

XXVIL 

Miguel  do  Lufo  Pedro  filho  digno 

Já  dominou  efte  Palácio  Augufto, 

Em  quanto  influxo  pérfido,  e  maligno, 

Naó  fez,  que  o  que  era  gloria,  fi^ííe  fiifto. 

Nao  intento  cantar  o  cafo  indigno, 

Com  qae  em  trifte  naufí  agio  o  Tejo  injufto 

Deixou  roubar  ao  invejofo  Eôlo 

Eíta  inveja  de  Adónis,  e  de  A^oIIo. 

XXVllI. 
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.  XXVIII. 

Nao  temais  vos  refira  efte  naufrágio , 

Renovando  faudades  infelices 

No  dia ,  em  que  hum  benévolo  prefagio 

Se  illuftra  com  memorias  taõ  felices. 

E  por  purifícarfe  do  contagio , 

Que  a  Cidade  oíFendeo  do  aftuto  UlyíTes, 

Neptuno  qu^r  livrar  nefte  defdouro 

Da  tragedia  fatal  o  Tejo  de  ouro. 

XXIX. 

Seguio  de  perto  ao  inclyto  Conforte 
Luiza  5  de  Miguel  elpofa  amante ; 
Pouco  tempo  logrou  a  iniqua  forte 
Dividir  efte  vinculo  conftante, 
Ao  Deftino  cruel ,  fatal ,  e  forte 
A  virtude  venceo  fempre  triunfante: 
Vivem  na  terra  em  bronzes,  e  alabaftros, 
E  nos  Ceos  transformados  em  dous  Aftros. 

XXX 
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XXX. 

Duas  vezes  fe  vê  reproduzido 

Miguel  na  illuftre  prole,  que  o  imita; 

E  única  Aonia  he  exemplar  luzido 

Da  bella  May  ,  que  a  imitação  lhe  incita ; 

Aonia,  de  que  o  nome  efciarecido 

Hum  feliz  anagrama  depoíita 

De  fer  Aonia  a  Mufa  íoberana, 

Que  inclue  o  nome  excelfo  de  Joámma. 

XXXI. 

Defce  o  Amor  do  carro,  e  tira  a  venda, 
Seguemno  os  féis  finiílímos  Amores , 
Deíprezando  de  Vénus  a  contenda, 
Que  da  Ninfa  compete  os  refplandores : 
O  Império  da  belleza  naò  pertenda. 
Que  alcança  Aonia  cultos  íuperiores; 
E  neíle  Epithalamio  ache  a  concórdia 
O  pomo ,  que  ao  de  Thetis  foy  difcordia. 

xxxu. 
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XXXII. 

Vio  o  Amor,  que  hoje  foy  puro,  e  bem  viílo, 
Aquella  nunca  vifta  fermofura. 
Que  na  idea  immortal  tinha  previílo 
A  rara  perfeição ,  que  mais  fe  apura : 
A  fecta  de  ouro  o  golpe  fez  bem  quifio , 
Qu^ando  no  ouro  do  pomo  fe  aíTegura, 
E  ao  coração  de  Licio  efte  thefouro 
Referva  o  Tejo  entre  as  áreas  de  ouro. 

XXXIII. 

A  porção  mais  preciofa,  nos  cabellos 
DeAonia  quer  roubar Zcfyro  amantes 
Mas  intenta  cortallos,  ou  prendelíos 
Com  ambição  mais  nobre  Amor  conftante. 
Receando  cegar  em  dous  Soes  bellos , 
E  que  o  abrafe  o  feu  ardor  fíammante, 
Hum  largo  efpaço  corre  ,  e  nao  fe  atreve 
A  moderar  o  fogo  em  tanta  neve. 

C  XXXIV. 
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XXXIV. 

Coroa  aos  Soes  ,  feu  arco  duplicando 
Com  dous  íris ,  que  tem  mayor  belleza , 
Naó  nas  cores,  que  aos  Ceos  vaó  matizando, 
Mas  na  cor ,  que  he  indicio  da  firmeza. 
Chegou  o  Amor  aos  olhos ,  e  voando 
Quer  que  arda  nos  feu5  rayos  a  fineza ; 
Mas  teme ,  que  fe  abrafe  o  feu  affeélo , 
Como  do  prado  o  matizado  infeóto. 

XXXV. 

Perfil  proporcionado  dividindo 
Os  Soes  para  que  as  flores  naó  opprima , 
Os  breves  Hemisférios  repartindo 
Cândido,  moderado  íè  fubhma. 
As  flores  ao  nafcer  no  rofto  lindo 
Da  purpura,  que  Flora  mais  eftima, 
Vencem ,  e  unem  nas  cores  mais  fermofas 
Aílucenas,  jafmins,  cravos,  e  rofas. 

XXXVI. 
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XXXVL 

Cuida  Amor  ,  que  ignorante  /ou  atrevida 
Do  feu  arco  infiel  voando  inquieta, 
FizeíTe  huma  breviílima  ferida 
No  rofto  de  cryftal  aguda  fetta^ 
Porem  rindo-fe  Aonia,  vio  partida 
De  dous  rubis  a  nacarada  méca , 
Que  refumia  em  breve  eípaço  ardente 
As  pérolas  mais  finas  do  Oriente. 

XXXVIL 

Formou  de  duas  Tetras  hum  compaço 
O  Amor  5  com  que  hum  ovado  deícrevendo, 
Proporcionou  do  rotto  o  branco  eípaço. 
Em  que  tantos  aíTombros  eftá  vendo  : 
Delicadeza,  e  ar,  deícmbaraço, 
E  garbo  no  íèu  talhe  ílorecendo, 
Prendem  o  Amor,  e  Aonia  o  nao  defata; 
Porem  nas  mãos  lhe  deu  frechas  de  prara; 
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XXXVIII. 

o  íilencio  interrompe  a  voz  fonóra 
Da  bella,  e  difcretiflíma  Deidade ,  • 
Qye  de  Diana  o  patrocínio  implora, 
Quando  teme  de  Amor  cega  crueldade» 
Naó  neceílita  harmónica ,  e  canora 
De  ufar  da  artifíciofa  fuavidade^ 
Porque  a  quem  feus  accentos  fino  attende 
A  dcfcriçao  5  fem  muíica ,  fuípende. 

XXXIX 

Ati  te  invoco  (diz)  Deofa  triforme. 
Que  aos  Ceosjbofques^e  abyímo  predominas. 
Sempre  aos  teus  ritos  vivirey  conforme. 
Se  me  nao  negas  protecçoens  divinas. 
Em  flor,  planta,  ou  Eftrella  me  transforme 
A  virtude,  que  ob fervas,  e  illuminasj 
^^Ve ,  que  de  amores  hum  oufado  coro 
Quer  roubarme  das  aras  do  decoro. 

XJL. 
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XL. 

Sempre  defte  Palácio  fiz  o  Templo , 
Em  que  viftimas  puras  ce  rendia , 
Porque  feguindo  o  teu  divino  exemplo , 
Da  mây  do  Amor  o  culto  aborrecia. 
Profanado  hoje  o  vejo  i  e  fe  contemplo 
S6  em  ti^^Cinthia,  com  razaõ  confia 
No  teu  poder,  no  teu  favor Celeíle , 
A  Ninfa ,  a  que  o  auxilio  fempre  defte. 

XLL 

Nao  acharas  (Cupido  lhe  reíponde) 
O  favor  de  Diana  hoje  propicio , 
Porque  ao  feu  Endymion  já  corre/ponde , 
Sendo  dos  meus  triunfos  claro  indicio. 
Voarás  no  meu  carro,  indo  ate  donde 
Digno  premio  feras   do  amor  de  Licio. 
Já  de  Hymeneo  a  tocha  refplandece , 
E  Licio  entre  os  Amores  apparece. 

XLII. 
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XLIL 

AíTucenas  já  faó  as  rofas  béllas , 
Com  que  oroílo  de  Aonia  entre  defmayos 
Faz,  que  aterra  fe  abaixem  asEftreilas, 
De  quem  omefmo  Fcbo  inveja  os  rayos: 
Mas  a  purpura  torna  aguarnecellas, 
E  os  olhos  com  os  lúcidos  eníayos. 
Sem  reííftir  decreto  taô  divino , 
Cedem  às  leys  eternas  do  deílino. 

XLIII. 

Licio,  que  a  Aonia  fempre  amante  obferva, 
E  nella  admira  attento,  e  opportuno 
As  mais  altas  fciencias  de  Minerva, 
As  mais  excelfas  perfeiçoens  de  Juno: 
Vendo,  que  o  Ceo  lhe  dá  quanto  referva 
Com  dilação  cruel,  tempo  importuno, 
E  que  em  gloria  immortal  feliz  alcança 
Que  tenha  termo  hum  dia  huma  efperança : 

XLIV. 
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XLIV. 

Tímido^  amante,  attento,  e  reverente, 
Defatando  do  carro  os  féis  afFedos, 
O  Amor  o  anima  ,  e  do  feu  peito  ardente 
Quer  premiar  os  finiífimos  projectos. 
Mas  temendo,  que  os  cegue  a  refulgente 
Eíficacia  dos  lúcidos  objedos. 
Antes  que  examinallos  Licio  emprenda , 
Lhe  posm  nos  olhos  a  purpúrea  venda. 

XLV. 

Huma  vez  lynce,  e  duas  vezes  cego 

Chega  Licio  a  adorar  tanta  belleza, 

E  o  que  nao  foy  da  vifta  oufado  emprego. 

Se  fez  na  fé  objedo  da  fineza. 

Se  o  coração  fentio  defaífocego , 

Se  encobrio  no  femblante ,  e  na  eílranheza, 

Com  que  fe  alegra,  fente,  ama,  e  íufpira. 

Teme,  e  fe  alentai  vive,  e  naó  refpira. 

.  XLvr. 
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XLVI. 

Mas  de  Amor,  e  Hymeneo  o  ardor  brilhante 
Tantos  vários  afteòtos  puriíicaó, 
E  com  dourada  fctta  fulminante 
De  Aonia  ao  peito  o  rayo  communicaó. 
O, carro  preparando  o  Deos  triunfante, 
De  Aonia ,  e  Licio  as  glorias  fe  publicao , 
E  vencidos  pezares,  e  temores. 
Roubarão  aos  Amantes  os  Amores. 

XLVIL 

Hum  pouco  defcem  do  lugar  fublime, 
E  de  Licio  ao  Palácio  fumptuofo 
Chegando  o  carro,  o  povo  naó  reprime 
O  clamor ,  que  occultava  aífedo  anciofo. 
Nao  eloquente,  mas  fyncero,  exprime 
Quanto  applaude  eíle  vinculo  ditofo , 
Que  o  mayor  Rey,  que  efte  myfterio  acciara, 
Por  feu  jufto  decreto  lhe  declara. 

^,  XLVIII. 


) 
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XLVIIL 

Sao  quatro  vezes  dez  os  apoíentos , 
Que  fe  moftrao,  entre  outros  infinito: 
Com  adornos  polidos,  e  opulentos, 
Preciofos,  ajuftados,  e  exquifítos. 
Bellas  Ninfas  com  vozes,  e  inílrumentos 
De  Amor  promulgaó  os  fuaves  ritos  j 
Amor  repete  o  ecco.  Amor  refpondem 
As  Ninfas ,  que  aos  amantes  correípondem. 

XLIX. 

Unindo-fe  obomgofto,  e  a  abundância, 
Qyanto  referva  o  ar,  e  a  agua  encerra. 
Sem  ter  nos  elementos  diíTonancia , 
Sazona  o  fogo,  e  diftribue  a  terra: 
Efpalhaò  Flora,  e  Zefyro  a  fragrância 
De  Vertúno,  e  Pomôna,  nao  fe  cerra 
O  thefouro,  que  em  doces  attributos 
Reparte  os  raros,  e  os  opímos  frutos.     ^ 
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No  ouro  5  e  no  argento  com  boril  polido , 

E  arte  igualmente  rica,  e  primorofa 

Epithalamios  mil  gravou  Cupido , 

Dos  que  canta  a  memoria  mais  famofa. 

A  Juno  excelfa  Júpiter  unido 

Do  Geo  celebra  a  esfera  luminofa ; 

De  Thetis ,  e  Peleo  a  uniaó  divina 

Do  mar  applaude  a  esfera  cryftallina. 

LI. 

De  Perfeo  por  Andromeda  apparecem 
As  heroycas  finezas  bem  premiadas  ; 
E  nem  no  abyírno  por  occulto  efquecem 
Ainda  as  que  por  Plutaõ  forao  roubadas. 
Em  Cupido,  e  emSiques  bem  parecem 
Do  meímo  Amor  as  forças  dominadas  i 
Mas  nao  retrata  efte  debuxo  amante 
Com  Ariadne  aTheféo,  por  inconftante. 

LIL 
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Lll, 

Em  falvas  de  ouro,  e  copas  cryftallinas, 

Dos  Heroes ,  e  dos  Deofes  retratarão 

As  mefas  myfteriofas,  e  divinas, 

Que  de  Ambroíia,  e  de  Neclar  fe  animarão: 

Derretidos  rubíz ,  pérolas  finas 

De  Baccho  no  licor  íe  liquidarão , 

E  tanta  profufaó  dcfde  hoje  feja 

Da  Rainha  do  Egypto  jufta  inveja. 

LIIL 

Varoens  preclaros,  e  Deidades  bellas, 
Com  que  fe  iliuftra  a  Luíitana  Corte , 
Aftros  brilhantes,  lúcidas  Eftrellas, 
Superiores  a  Vénus,  e  aMavorte, 
Eclipíando  as  noólurnas  fentinellas, 
Ouro,  e  diamantes  unem  de  tal  forte, 
Qjje  na  gala ,  e  no  adorno  refulgente 
Se  efgota  o  Ofir ,  e  fe  empobrece  o  Oriente. 

D  ii  LIV. 
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LIV. 

De  Juno ,  e  Jove  Eftatuas  admiráveis 
Aos  Deofes  inferiores  preíidiaoi 
Naó  teve  o  bronze  efFeitos  mais  notáveis 
Nos  que  Lyííppo ,  e  Fidias  dirigiaó. 
Raras  em  tudo,  em  tudo  incomparáveis 
Todos  julgarão,  que  dos  Ceos  defciaó 
Para  explicar  com  vozes  milagrofas 
Do  Epithalamio  as  glorias  venturofas. 

LV. 

Nao  haverá  íegredo  myfteriofo 
Que ,  ò  Júpiter  fupremo ,  naò  revelles 
Ao  bronze,  a  quem  ja  fez  harmoniofo 
O  divino  íincel  de  Praxitéles. 
Das  pinturas  o  ornato  prodigiofo 
De  Zeuxis,  de  Timantes,  e  de  Apelles 
Excedem  o  primor  com  tal  deftreza, 
Que  fe  queixa  da  arte  a  natureza. 

LVI 
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LVI. 

No  artifício  de  Palias  bem  fe  imita 
Matizada,  e  tecida  a  clara  hiftoria, 
Qiie  da  illuftre  Zenobia  depoíita 
A  mais  heróica,  e  celebre  memoria. 
De  que  a  vença  Aureliano,  naò  íè  irrita. 
Porque  íe  infamou  mais  nefta  vitoria , 
Pois  dehumHeroe  a  gloria  fó  fe  apura, 
Deixando-íe  vencer  da  fermofura. 

LVIL 

Era  impoílivel  verfe  repetidos 
Adornos,  que  nao  foraõ  igualados, 
Mas  milagrofos  os  cryftaes  luzidos 
Nos  efpelhos  os  moftrao  duplicados : 
De  fina  prata,  ricos,  e  polidos 
Ferozes  brutos  íe  achaõ  imitados , 
Dominando  Teus  Ímpetos  groíTeiros 
Do  preciofo  metal  mil  Cavalleiros. 

LVIIL 
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^■^-       LVIIL 

Nunca  fe  vio  na  purpura  de  Tiro 
O  Murice  mais  pródigo,  que  agora, 
E  de  ouro,  e  prata  no  matiz  admiro 
Na  noite  as  cores  da  fermofa  Aurora. 
Ainda  que  corraó  com  taó  largo  gyro 
Todo  o  Palácio ,  he  muito  o  que  fe  ignora, 
Pois  fe  a  curioíidade  fe  intereíla. 
Na  admiração  o  aíTombro  hoje  tropeíTa. 

LIX. 

Mas  portento  mayor ,  mayor  prodígio 
A  novas  furpenfoens  eleva ,  e  move  i 
Porque,  fem  ícr  por  Magico  preftigio. 
No  bronze  a  voz  fe  ouvio  de  )uno,  ejove: 
Da  idolatria  váa  nao  foy  veftigio. 
Que  por  fuperíticiofo  íè  reprove : 
Milagres  faó  do  Ceo,  de  que  o  concurfo 
Naõ  cabe  dos  humanos  no  diícurfo. 

LX. 
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LX. 

Júpiter  aflím  diíTe :  Attende ,  ò  Licio , 
Por  infallivel ,  e  feliz  prefagio , 
A  immortal  protecção ,  o  eterno  auípicio, 
Que  te  preferva  do  mortal  naufrágio. 
Como  a  virtude  em  ti  triunfou  do  vicio, 
Vencefte  agora  o  trágico  contagio , 
E  merecefte  ouvir  a  voz  divina , 
Que  hum  Oráculo  certo  vaticina. 

LXI. 

Quantos  annos  o  Fado  difficulta 
A  fucceíTao,  que  no  conforcio  illuftre 
De  teu  inclyto  pay  na  idade  adulta 
Fez  que  o  defejo  as  efperanças  fruftre  ? 
Concede-a  o  Ceo,  porem  por  caufa  occulta 
Quer  que  a  mefma  efperança  íe  desluftre , 
Transformando  em  faudades  as  caricias, 
Porque  quiz  para  íi  eítas  primicias. 

LXII. 


32       Templo  de  Neptuno. 

LXIL 

Mas  o  influxo  benévolo,  e  Celefte 
Por  premio  da  paciência  mais  conforme 
Fez ,  que  quando  aos  íèus  votos  renacefte, 
Todo  o  pefar  em  gloria  fe  transforme. 
Que  bem  defempenhafte ,  e  mereceíle. 
Que  na  excelfa  familia  fe  reforme 
O  damno,  com  que  o  tempo  reduzia 
Dez  feculos  ao  termo  de  hum  fó  dia ! 

LXIIL 

Bem  fe  logrou  taó  alto  defempenho 
Do  favor  íingular  da  natureza. 
Brilhando  já  na  infância  o  claro  engenho , 
E  anticipada  a  amável  gentileza. 
Mais  5  que  da  educação ,  o  digno  empenho 
Na  attençaó,  no  cuidado,  e  na  fineza, 
Que  o  paternal  afFeóto  te  dedica, 
A  virtude  em  ti  ío  fe  multiplica. 

LXIV. 
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LXIV. 

O  ribio  idioma,  que  do  antigo  Lacio 
Os  feus  primores  vé  quaíi  perdidos 
Em  Cicero,  Virgilio,  Lívio,  Horácio, 
Nos  teus  eftudos  fe  achaò  renafcidos : 
Copiofa  Bibliotheca  ao  teu  Palácio 
Ennobrece  os  adornos  mais  luzidos, 
Porque  em  tantos  volumes  fempre  colhas 
Flores ,  e  frutos  de  eruditas  folhas. 

LXV. 

Tens  da  hnguaTofcana  na  abundância 
A  poética,  e  clara  intelligencia  j 
E  da  Hefpanhola  achafte  na  elegância 
Dos  números  a  harmónica  cadencia. 
Da  Franceza  o  primor,  e  a  confonancia. 
Que  faz  clara,  e  methodica  a  fciencia, 
Poíiiies,  fem  que  alguma  feja  imprópria, 
Pois  a  naturalizas  como  própria. 

E  LXVI. 


34       Templo  de  Neptuno. 

LXVI. 

Com  pouca  corrupção  d^antiga  Roma 
Confervando  a  fublime  mageftade , 
A  lingua  Portugueza  apura,  e  toma 
Da  Latina  a  eloquente  propriedade. 
Que  bem,  que  cultivando  o  pátrio  idioma, 
Obíervas  a  elegância,  e  claridade, 
E  com  polido  ornato ,  e  frafes  puras 
Animas  da  Rhetorica  as  figuras ! 

LXVIL 

Naó  fó  do  eftudo  os  exercícios  judos. 
Que  aos  ignorantes  faó  incompreheníiveis , 
Apuras,  deíprefando  ócios  injiiftos, 
Sempre  culpáveis  ,  fempre  aborreciveis  > 
Porém  os  varonis  dotes  robuftos. 
Que  aos  do  engenho  naó  faó  incompatíveis, 
Lhe  unifte ,  exercitando   a  força  déftra 
Kos  cavallos,  na  caça,  e  na  paleílra. 

LXVIIL 
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Duas  vezes  dominas  do  Pegáíb 
Poético  furor,  e  fúria  equeftre, 
E  naó  ignoras  da  arte  do  Parnafo 
As  l-çoens,  de  que  Apollo  he  claro  Meílre: 
Por  génio 5  e  arte,  e  naõ  por  cego  acafo, 
Confegue  oDeos,  que  a  Âiuíica  te  adéftre, 
E  em  vozes ,  e  inílrumentos ,  naõ  confufas 
Te  infpiraò  facro  ardor  as  claras  Mufas. 

LXÍX. 

Porem  como  a  virtude  excede  a  arte, 
E  o  immortal  ao  frágil  privilegio, 
O  Ceo  com  Licio  liberal  reparte 
Os  dotes,  que  admiraes  no  animo  egrégio. 
Se  hoje  Apollo  5  algum  dia  fera  Marte, 
Qut  no  exercício  belliccfo,  e  régio 
Com  gloria,  aos  afcendentes  naó  eílranha, 
Os  verdes  louros  cinja  na  campanha. 

E  li  LXX. 
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LXX. 

O  dócil  entre  o  grave  naõ  violento. 
Sem  vil  adulação  o  nobre  agrado, 
A  cortezia  íèm  o  abatimento, 
E  Tem  afFedlaçaõ ,  o  que  he  cuidado : 
Luzir,  fem  oftentar  o  luzimento, 
Ser  fublime,  fem  culpas  de  elevado, 
Pio  na  Religião,  firme,  e  zelofo, 
Compaílivo ,  fiel ,  e  generofo : 

LXXI. 

Confeguirao,  que  Licio  merecefle 
Por  premio  das  virtudes  Angulares, 
Que  a  bella  Aonia  o  culto  hoje  rendeíTe 
Em  vidtima  decente  aos  Teus  altares. 
Mas  quiz  Juno ,  que  aqui  íe  interrompeíTe 
O  qijejove  explicava  aos  Pátrios  Lares, 
Louvar  o  Deos  a  Licio  era  opportuno , 
Que  Aonia  emprego  digno  he  fó  de  Juno. 

LXXIL 
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LXXIL 

Vinde  (diz  de  Saturno  a  excelfa  filha) 
Vinde,  vinde,  ò  belliílima  Deidade, 
A  fer  defte  Palácio  a  maravilha , 
E  de  Licio  immortal  felicidade. 
A  belleza  ,  que  em  vós  Te  apura,  e  brilha, 
Pintou  o  Amor  j  e  foy  temeridade 
O  fazer  de  feus  olhos  claro  emprego 
Quem  no  exceíTo  da  luz  o  fez  mais  cego. 

LXXIII. 

Emendou  a  oufadia:  e  antevendo, 
Que  até  do  Deos  do  Amor  eraó  profanos 
Os  accentos,  que  foíTem  defcrevendo 
De  Aonia  os  raros  dotes  foberanos  5 
Naò  fiou  quanto  eftava  conhecendo, 
Dos  ouvidos  indignos  dos  humanos: 
E  dando  à  fermofura  a  digna  palma. 
Pinta  a  bsUeza,  mas  naõ  pinta  a  alma. 

LXXIV. 
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LXXIV. 

Que  eu  admiraíTe  nella  era  precifo 

O  entendimento  agudo,  e  mais  fublime, 

Qiie  apurando  o  difcurfo  no  juizo , 

Com  alta  difcriçaò  claro  fe  exprime. 

Naó  tem  na  aff eòlaçao  o  prejuízo , 

Que  quanto  adorna,  com  o  eftudo  opprime 

A  attençaõ  na  vaidade  desluzida , 

Que  faz  a  erudição  aborrecida. 

LXXV. 

As  letras  mais  polidas,  mais  amenas, 
Na  applicaçaó  feliz  tanto  fe  unirão , 
Que  quanto  lhe  infpirarao  asCamenas, 
Por  feu  influxo  as  Graças  exprimirão. 
Divinos  voos  de  elevadas  pennas 
Pela  fua  eleição  íe  dirigirão  > 
De  quatro  linguas  fabe  os  terriíos  cultos, 
E  declara  os  enigmas  mais  occukos. 

LXXVL 
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LXXVL 

Os  fuaves  fegredos  da  harmonia 
Ta5  dcftra  acclara,  e  tao  fonóra  apura , 
Q,ue  nos  ouvidos  pinta  a  melodia 
Os  primores  da  fua  fermofura. 
Quando  na  dança  a  Flora  defafía, 
Zefyro  foge,  pois  com  nobre  uíura 
De  tanto  garbo  o  ar  por  ambiciofo 
He  Ceo  aério  ao  movimento  ayrofo. 

LXXVIL 

Djcil,  attenta,  amável ,  compaílíva, 
Grave  ,  agradável  ,  fina ,  e  generofa , 
Moderada,  fublime,  igual,  e  activa. 
Até  lhe  fobejara  o  fer  fermofa. 
Mas  por  mais  que  eloquente  ,  e  expreíliva 
Defcrever  queira  a  Aonia,  cuidadofa, 
Obedecendo  a  fuperior  preceito 
Prenderey  no  filencio  o  meu  refpeiro. 

LXXVIII. 
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LXXVIII. 

Calou-íe  a  Deofa ,  e  com  brilhantes  cores 
Para  o  bayle^  a  que  guia  Aonia,  e  Licio, 
Concorrem  disfarçados  os  Amores, 
A  que  Cupido  amante  eílá  propicio. 
Da  tea  de  Hymeneo  claros  ardores 
Ao  thalamo  os  conduzem  com  oauípicio, 
Que  com  vozes ,  e  cânticos  fuaves 
Nos  Ceos  eípalhao  amorofas  aves. 


Vénus  bordou  do  leito  nas  cortinas 
Com  rubíz,  efmeraldas,  e  diamantes, 
As  acçoens,  que  por  celebres,  e  finas 
Coroarão  de  glorias  os  amantes. 
Oh  quantas  entre  os  Aílros  por  divinas 
Ao  Mundo  influem  dignas,  e  triunfantes ! 
Nunca  invejoías  da  ifençao  de  Aílrea, 
Andíomeda,  Calliílo,  e  Gaíliopéa. 

LXXX. 
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De  Sabéa,  de  Arábia,  e  de  Pancaya 

O  Amor  tantos  aromas  participa, 

Que,  feem  tantas  fragrâncias  naó  defmaya^ 

He  porque  a  outras  delicias  fe  anticipa. 

Bate  as  azas  Cupido,  e  já  fe  enfaya 

A  fer  Fénix  do  ardor,  que  nao  decipaí 

E  renafcer  da  chamma  íó  pretende, 

Que  amante  infíamma ,  que  fuave  accende. 

LXXXI. 

Aonia  (Licio  diz)  fe  huma  eíperança 
Pode  purificarfe  no  tormento , 
Com  que  venceo  dos  annos  a  mudança, 
E  apurou  na  conftancia  o  fofrimento : 
Agora  o  premio  mais  fupremo  alcança 5 
E  nunca  hum  fuperior  merecimento 
A  taò  rara  íbrtuna  pertendera , 
Se  o  deftino  efta  gloria  lhe  naó  dera. 

F  LXXXIÍ. 
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LXXXIL 

Nao  caíligues,  belliffima Deidade, 

De  meus  ardentes  votos  a  fineza, 

Para  que  alguma  vez  feja  a  piedade 

Singular  attributo  da  belleza. 

Sufpende  hum  pouco  os  rayos  da  crueldade, 

E  coníiga  ifençao  minha  firmeza, 

Pois  quem  foy  taõ  conftante,  refiftindo, 

Nunca  fera  groíTeiro ,  pofíuindo. 

LXXXIIL 

Rendido  apuro  quanto  oufado  aípiro, 
E  em  facrificio  attento  ardor  fyncero 
Sey  naó  offendo  asperfèiçoens,  que  admiro, 
Pois  quanto  mais  adoro,  mais  venero. 
Do  tempo  ingrato  o  rigorofo  gyro 
Naó  tem  no  Amor  o  feu  dominio  fero, 
Quando  buma  fermofura  o  diviniza 
Na  alma  immortal ,  que  fino  o  eterniza. 

LXXXIV. 
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LXXXIV. 

Nao  fey  fe  vejo,  que  eíTa  frecha  aéliva, 
Qjae  antes  o  meu  tormento  ameaçava, 
Vay  afroxando  o  impulfo,  e  compaííiva 
Já  fe  fez  de  ouro  na  amorofa  aljava! 
Naó  íey  fe  te  ferio:  mas  attradiva 
EíTa  belleza,  que  cruel  eftava, 
O  tyrannico  império  dos  rigores. 
Cede  ao  doce  domínio  dos  favores. 

LXXXV. 

Seja,  òLicio,  eleição  o  que  he  deftino 
(Aonia  diz,  rompendo  felizmente 
A  prifaó  breve  do  rubi  mais  fino 
Em  que  o  aljôfar  reíervou  o  Oriente.) 
Triunfe  agora  o  cego  Deos  menino, 
E  a  minha  liberdade  naó  fe  ifente 
De  huma  força,  que  aótiva,  e  foberana, 
Até  rendeo  a  Juno,  e  a  Diana. 

F  li  LXXXVL 
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LXXXVI. 

Em  Mareia  tua  irmãa  vejo  hum  exemplo  j 
Mas  naõ  fey  fe  a  Fileno  correíponde, 
Porque  ainda  Hymeneo  de  Amor  noTemplo 
Por  algum  tempo  efte  fegredo  efconde. 
Nos  Teus  olhos  he  certo  5  que  contemplo. 
Por  mais  que  o  Teu  íilencio  naõ  refponde, 
Que  neftas  mefmas  aras  vê  Cupido 
Mais  de  hum  troféo  doAmor  correfpondido. 

LXXXVII. 

E  fe  quer  a  razaõ ,  que  eu  reconheça , 
Que  a  fineza,  que  attenta,  e  decoròfa 
Até  vencer  huma  ifençaó  mereça 
De  quem  feguia  a  Cinrhia  rigorofa ; 
Aos  decretos  de  Juno  hoje  obedeça, 
E  a  Diana  cruel  Vénus  fermofa 
Domine ,  pois  as  Deofas  do  Hemisfério 
Naó  reíiftem  do  Amor  ao  forte  império,. 

LXXXVIII. 
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LXXXVIIL 

Com  o  rápido  voo  dos  Amores 
Tanto  o  ar  com  as  azas  íè  movia , 
Que  a  luz  dos  refulgentes  reíplandores 
Toda  no  meímo  inftante  fe  extinguia. 
O  Amor,  por  quem  fe  inflammao  os  ardores. 
Agora  os  apagava  >  mas  queria  / 

Unido  prociuzir  mayor  effeito, 
Inflammando  de  Licio  o  fino  peito. 

LXXXIX. 

Palemon  ate  aqui  refere  o  cafo 
Do  Epithalamio ,  em  que  o  feliz  progreíTo 
Nas  fombras  do  decoro  tem  o  occafo, 
E  no  Amor  mais  decente  vc  o  exceíTo. 
Mas  porque  fe  naó  julgue  fer  acafo 
O  na6  deixar  tanto  fegredo  expreíTo, 
O  fábio  Sacerdote  naó  referva 
Quanto  no  Templo  de  Neptuno  obferva. 

XG. 
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xc. 

Em  quanto  (diz)  gofavao  os  amantes 
Reciproca  fineza  em  fino  laço, 
Juno,  e  Jove  dos  bronzes  refonantes 
Deixaò  o  digno ,  mas  eftreito  efpaço. 
Das  Águias,  e  Pavoens  carros  volantes 
Saó  mais  dos  Ceos  adorno,  que  embaraço, 
E  com  as  luzes  da  primeira  Aurora 
Vem  donde  os  efperava  a  bella  Flora. 

XCI. 

Do  mar  ao  mefmo  tempo  a  comitiva 
Com  Vénus  ,  Thetis  ,  Doris ,  Galatéa 
Seguem  Neptuno,  e  da  torrente  altiva 
Deixaõ  as  ondas  pela  branda  aréa. 
No  bufio  retorcido  a  voz  adiva 
Tritão  anima,  e  o  ecco  lifongéa, 
Publicando,  que  Júpiter,  ejuno 
Vtm  iiluílrar  o  Templo  de  Neptuno. 

XCII. 
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XCII. 

Da  praya  fe  apartava  no  refluxo 

De  liquido  cryftal  clara  corrente , 

E  apparece  o  magnifico  debuxo 

Do  Templo  fobre  as  aguas  eminente. 

Do  Ceogofando  o  mais  benigno  influxo, 

O  Deos  o  efcolhe  por  lugar  decente , 

Em  que  cantem  por  alto  privilegio 

De  Aonia,  e  Licio  o  Epithalamio  egrégio. 

XCIII. 

Elevado  a  íer  emulo  dos  Afl:ros 
Se  erige  o  Templo  com  divino  aulpicio, 
E  unidos  os  cryfliaes,  e  os  alabaftros. 
Enriquecem  o  celebre  edifício. 
Heroes  iníígnes  dos  augufl:osCafí:ros, 
E  de  afcendentes  immortaes  de  Licio 
Moftraò  a  effigie,  que  em  eftatuas  cento 

Eternizaò  o  claro  luzimento. 

XCIV. 
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XCIV. 

Monarchas  Luíítanos,  e  Leonezes 
Corôaó  a  magnânima  afcendencia; 
De  mais  perto  fe  vem  os  Portuguezes 
Augmentar  no  efplendor  rança  excellencia. 
Noronhas,  Ataídes,  e  Menezes 
Daó  novo  luftre  a  antiga  defcendencia  i 
E  as  virtudes  de  todos  renafcidas. 
Em  Licio  já  fe  vem  reproduzidas. 

XGV. 

Vede  o  fegundo  Henrique,  que  emHefpanha 
AíTombro  foy  dos  feros  Mahometanos 
Que  com  feu  filho  AfFonfo  na  campanha 
Cingio  de  Dafne  os  ramos  íbberanos. 
Premiando  em  Portugal  tanta  façanha , 
O  Monarcha  gentil  dos  Luíitanos 
Remunera  o  valor,  que  nelle  brilha. 
Com  Ifabei  fua  adorada  filha. 

XCVL 
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XCVL 

Vede  alEftatua  de  Pedro  Rey  primeiros 
Refpirando  a  grandeza,  e  a  juítiça 
Caftigou  fino  Amor  o  ódio  groíTeiro 
Da  bella  Ignez  de  Caftro  na  injuftiça. 
Ainda  no  jaípe  permanece  inteiro 
O  coração ,  que  em  chamma  na6  remiíTa 
Ardeo ,  e  com  incêndio  nunca  exhaufto 
Cem  mil  vezes  inflamma  outro  holocauílo, 

XCVÍI. 

Da  coroada  Eípofa  amado  fruto 
Nafceojoaó,  deAffonfo  excelfa  origen 
E  de  Cafcaes  os  povos  por  tributo 
Fieis,  os  ricos  feudos  lhe  dirigem. 
De  Caftro  herdando  o  inclyto  attributo 
De  Caftella  outras  glorias  fe  colligem 
Antes  de  haver  Monarchas  Caílelhanos, 
Nos  valerofos  Condes  Soberanos, 

G  XCVÍIÍ. 
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XCVIII. 

Naõ  conheceis  eíle  Varão  notável  ? 
Pois  de  Arrayolos  he  o  excelfo  Conde, 
De  Portugal  primeiro  Condeftavel , 
A  quem  eterna  fama  correfponde. 
O  mefmo  nome  de  Álvaro ,  admirável 
Outro  repete,  e  nunca  o  tempo  efconde 
Huma  Embaixada,  com  que  França  acclama 
De  pródigas  acçoens  a  illuftre  fama. 

XCIX. 

Luiz   de  perto  o  fegue ,  e  refplandece 
Ate  na  Corte  de  Luiz  Augufto , 
A  que  o  Mundo  ainda  agora  reconhece 
De  França  gloria,  mas  de  Europa  fufto. 
Outra  Eftatua  de  longe  me  apparece 
De  outro  Luiz,  que  por  prudente,  e  jufto, 
Deixou  em  Portugal  feu  nome  eterno, 
Tendo  da  Pátria  o  fuperior  governo. 

C 
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Vede  o  primeiro  João,  vede  Duarte, 
Que  oucra  linha  Real  reproduzindo, 
Segunda  vez  o  fangue  lhe  reparte, 
Que  por  Villa-Real  vay  repetindo. 
Vede  outro  Pedro ,  a  quem  o  fero  Marte 
Teme  cruel,  e  o  throno  repartindo 
Deu  Rainha  a  Caftella,  foberana, 
E  aosCaftros  illuftrou  outra  Joanna. 

CL 

Terror,  e  aflombro  foy  do  Reyno  Hefperio 
O  grande  Pedro,  a  que  deu  nome  a  guerra, 
E  em  duas  filhas  dividio  o  Império 
Da  Caftelhana,  e  Portugueza  terra. 
Mas  a  gloria  mayor  deíle  Hemisfério 
Em  hum  Menezes  hum  António  encerra: 
Contém  do  feu  valor  prodigios  raros 
Évora,  Elvas,  Valença,  e  Montes-Claros. 

G  ii  ClI. 
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GIL 

De  Europa ,  e  Afia  America  invejofa 
Levantou  a  outro  Pedro  Eftatua  de  ouro, 
De  Noronha  outra  eftirpe  valerofa 
Reproduzio  felice  efte  thefouro. 
Nelie  íè  vio  brilhar  tao  generofa. 
Sem  ter  dos  vicios  o  infeliz  defdouro 
A  virtude,  que  unio  egregiamente 
O  dócil  5  o  magnânimo ,  o  prudente. 

CIIL 

Dous  Soufas  de  hum  fo  tronco  derivados 
Saó  do  Terceiro  AfFonfo  eftirpe  clara , 
Ambos  forao  na  guerra  coroados, 
Moftrando  ambos  na  paz  prudência  rara: 
Em  Henrique  ,  e  Martinho  duplicados 
Os  dotes  da  virtude  mais  preclara, 
Hum  rouba  a  Marte  aefpada,  que  fulmina; 
Outro  a  Mercúrio  o  Caduceo  domina. 

CIV. 
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civ. 

A  gloria  em  dous  Menezes  fe  duplique, 
Qjje  em  Africa,  e  em  Aíia  fe  reparte, 
Nefta  triunfante  fempre  o  forte  Henrique, 
Naqueila  vencedor  o  gra5  Duarte. 
O  politico  acerto  fe  publique 
De  Ataíde,  a  quem  fia  a  melhor  parte 
Da  direcção  do  Reyno  mais  famofo 
O  Monarcha  mais  fábio ,  e  Religiofo. 

CV. 

A  todas  as  Eftatuas  alma  defte 
Segundo  Prometéo ,  que  em  fogo  activo 
Nao  queres  ufurpar  o  ardor  Celéfte, 
Pois  cens  em  ti  efpirito  mais  vivo. 
Efte  (òLicio)  he  Manoel ,  a  quem  deveíle 
O  fer,  e  a  educação,  fendo  incentivo 
Das  altas  perfeiçoens,  que  em  ti  contemplo, 
E  em  que  te  ferve  de  exemplar,  e  exemplo. 

G  iii  CVI. 
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CVL 

Nafceo  quando  do  Mundo  a  luznafcia, 
E  a  do  Sol  no  Nadir  lhe  eftava  oppofta , 
Com  que  a  hora  melhor  do  melhor  dia 
A  figura  feliz  moílrava  expofta. 
O^  quanto  Aftro  benévolo  luzia 
Na  configuração  5  que  era  compoíla 
De  taó  claras,  e  lúcidas  Eftrellas, 
Quejove  as  efcolheo  entre  as  maisbellas! 

CVIL 

Porque  no  mar,  porque  na  terra  vença, 
Por  ambos  fiaa  fama  fe  dilata, 
Expugnando  a  Albuquerque,  e  a  Valença, 
Exterminando  o  bárbaro  pirata. 
A  gloria  lhe  deveo  com  a  defenfa 
O  Algarve ,  e  dos  contrários  desbarata 
Ou  com  aftucia  os  pérfidos  intentos, 
Ou  com  valor  os  ímpetos  violentos, 

CVIII. 
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CVIII. 

No  illuftre ,  e  mais  domeftico  exercício , 
Do  Sábio  Rey  merece  o  Régio  agrado, 
E  fempre  na  grandeza  achou  propicio 
O  premio  digno  do  fiel  cuidado. 
Também  lhe  deve  a  guerra  o  benefício , 
Com  que  a  dirige  attento^  eapplicadoj 
E  na  efpada,  e  na  penna  as  leys  obferva, 
Antes  de  Palias  5  hoje  de  Minerva. 

CIX. 

Ambas  unidas  vê  na  amada  Eípofa , 
Nao  fendo  incompatíveis  em  Luiza 
Ser  fábia,  fer  difcreta,  e  fer  fermofa, 
Com  que  a  felicidade  immortaliza. 
A  bella  Aonia  eftima  affeétuofa. 
Em  que  a  forte  de  Licio  fe  eterniza  > 
Mas  já  os  Deofes  chegao ,  e  já  os  vejo 
Hunsfahir  deUlyíTéa,  outros  do  Tejo. 

CX. 
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cx. 

o  carro  de  Cupido,  que  voava, 
Conduz  os  dous  fíniflimos  amantes : 
Palemon  com  reípeito  íe  calava 
Interrompendo  as  vozes  elegantes. 
Ao  Templo  de  Neptuno  ja  chegava 
O  Coro  das  Deidades  mais  brilhantes; 
Cantão  o  Epithalamio  com  fonóros 
Accentos,  dignos  dos  divinos  Coros. 

CXL 

Vivey,  vivey,  e  com  eternos  laços 
Gofay  na  doce  uniaó  o  amor  mais  puro, 
E  apertando  a  cadéa  amantes  braços , 
Naó  a  rompa  attrevido  o  tempo  efcuro. 
Contra  as  oppoíiçoens,  e  os  embaraços 
Da  facrilega  mveja,  do  ódio  duro, 
Com  o  merecimento  a  forte  íeuna, 
Seia  huma  vez  durável  a  Fortuna. 

CXII. 
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CXII. 

Mais  fe  avive  o  Amor,  quando  parece 
Do  difcurfo  vulgar  na  grofferia. 
Que  na  poíTe  a  fineza  deímerece 
O  premio ,  que  a  efperança  promettia. 
Licio,  que  a  Aonia  os  votos  offerece, 
A  que  ella  já  igual  correfpondia , 
Vejaó  de  tao  excelfos  attributos 
Nafcer  as  flores,  produzir  os  frutos. 

CXIII. 

Os  povos  do  marítimo  dominio 

Do  Epithalamio  os  hymnos  recitando, 

Dos  Deofes  tem  por  certo  o  vaticinio, 

Que  no  Ceo ,  mar ,  e  terra  va6  entrando. 

Palemon  lhe  aíTegura  o  patrocinio , 

Que  Aonia,  e  Licio  iráo  perpetuando, 

E  feja,  eternizando  tanta  gloria, 

O  Templo  de  Neptuno   o  da  Memoria. 
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